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Partindo da interpretação sobre os achados referentes ao período tardo antigo encontrados pela equipe brasileira em 2012 no sítio de
Apollonia, Israel, este trabalho pretende analisar as estruturas arquitetônicas escavadas na área R. É possível identificar rupturas e
permanências entre a ocupação romana e bizantina. Inseridas no contexto do sítio, as áreas R, K e E, de presença bizantina, revelam o
modelo daorbis romanorumno Meditterâneo Oriental.
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Figura 1: Mapa topográfico atualizado do sítio de Apollonia. Destaque para a área R (local das 
escavações da  equipe brasileira em 2012), K e E de presença bizantina. Na área E também se localiza 

a villa marítima romana. Banco de imagens Projeto Apollonia.

Metodologia
- Trabalho de campo - método estratigráfico.
- Análise cartográfica e de plantas baixas. 
- Estudo das estruturas - método comparativo

Desdobramentos:
- Crescimento da ocupação após o período romano.
Apollonia no século IV e V se torna a maior cidade da
planície do Sharon.
- A ocupação bizantina, expressa nas áreas K, E e R,
distantes umas das outras, revela o modo de construção
romano, mas não de organização espacial.

Dois fenômenos históricos relevantes:
- Renovação econômica na Palestina entre os século IV e
VII d.C. Em contraste com o declínio do Império no
Ocidente.
- Ao repercutir a modelo davilla marítima romana de
Apollonia, o período tardo antigo expõe uma cidade
próspera com infraestrutura de manufatura e armazenamento.

Figura 2: Área R pós intervenção da equipe brasileira em 2012. Na imagem aparecem 
estruturas bizantinas, muçulmanas e cruzadas. Banco de Imagens Projeto Apollonia. 

Figura  3:  Planta das estruturas encontradas na 

área R escavadas pela equipe brasileira em 2012. 

Banco de Imagens do Projeto Apollonia. 

Figura 4: Planta da  villa marítima romana da área 

E escavada pela equipe brasileira do Projeto 

Apollonia em 1998. Disponível em RECH, Raquel. 

Apollonia Romana e sua villa marítima. Revista 

Anos 90: Porto Alegre, n. 17, junho de 2003. 

(adaptado)

- A villa marítima (final do século I e início do II d.C.) na área E
é peristilada e respeita o modelo de construção romano
configurado por um ponto de encontro central entre a
orientação norte-sul/leste-oeste. Foi ocupada a partir doséculo
IV por romanos bizantinos.

- Há na área E e R uma estrutura bizantina semelhante.: quatro
poços quadrados de mesmo tamanho usados para o processo de
salga de pescados, osalsamenta. Os pisos são de mosaico de
pedras brancas regulares.


